
Empresário diz 
que Freire faz 
boa política 

RECIFE — O candidato à Presidên-
cia da República pelo Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB), Roberto Frei-
re, pouco antes de participar de um 
debate com um grupo de 43 empresá-
rios na Associação Comercial de Per-
nambuco, recebeu elogios que não es-
perava. Enquanto ele era apresentado 
aos debatedores, o presidente da Asso-
ciação Comercial, José Almeida do Nas-
cimento, pediu licença, pegou o microfo-
ne e disse que Freire era "um exemplo de 
político brasileiro a ser seguido". 

"O candidato do Partido Comunista 
é uma exceção entre os políticos brasi-
leiros, é um homem sério, que não se 
encontra a toda hora. E, por isso, essa 
Casa tem muito prazer em recebê-lo", 
disse José Almeida do Nascimento. 

Uma das poucas questões que os em-
presários discordaram de Roberto Freire 
foi sobre a estatização da economia. "Eu 
não acho que a estatização seja sinônimo 
de socialismo, mas precisamos estatizar 
alguns setores fundamentais", argumen-
tou o candidato do PCB, provocando 
reação dos empresários. Enio Castelar 
Filho, do setor de construção civil, res-
pondeu que o empresariado defende a 
estatização de poucos setores, como o da 
segurança pública, o da saúde, e o da 
habitação para as camadas de baixa ren-
da. 


